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O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus, e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 37ª 

Sessão Extraordinária da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 

10ª Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente? 



 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) - Com a palavra, o 

Deputado Cirone Deiró. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Presidente, quero agradecer a sua 

presença junto ao Senador Marcos Rogério na nossa cidade de 

Cacoal, onde foi feita a Festa do Café. Veio gente do 

Espírito Santo, São Paulo, várias empresas, mestres em café 

e tivemos ali um grande evento na sexta e no sábado, onde 

milhares de pessoas puderam presenciar a potencialidade do 

café do Estado de Rondônia e celebrar esse grande avanço 

que nós tivemos aqui no Estado de Rondônia em relação ao 

café, tanto na sua produtividade quanto na sua qualidade. 

Então, eu quero agradecer aqui a presença do senhor lá, 

junto com o Senador Marcos Rocha. Estive presente também. O 

Deputado Adailton Fúria estava presente. Quero parabenizar 

a Prefeita Glaucione pela iniciativa de fazer a Festa do 

Café... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não é Marcos Rocha, não. É 

Marcos Rogério. Não é Marcos Rocha, não. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Sim, Marcos Rogério... A Festa do 

Café, e com isso a gente consegue atrair os olhos do mundo 

para o nosso Estado de Rondônia.  

E quero aproveitar a oportunidade, Presidente, para 

fazer aqui um pedido ao nosso Secretário da Educação, 

Professor Suamy. Lá em Cacoal, essa semana, nós tivemos 8 

roubos em escola - 8 roubos em escola. Houve uma escola que 

foi roubada 4 vezes - 4 vezes essa semana, a mesma escola. 



A professora trocou a porta, os caras foram lá e arrombaram 

2 dias depois. Então, o Governo do Estado... Eu já sei que 

o senhor deu uma sugestão para o Governo para ele trazer 

alguns policiais da Reserva... 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu também dei uma sugestão. Eu 

também dei a sugestão, que é muito diferente da do Deputado 

Laerte. 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Policiais da Reserva. Então está 

aí a ideia do Deputado Jair Montes. Eu sei que o Deputado 

Jair Montes tem cobrado do Governo a volta dos vigilantes 

para a escola. Nós precisamos de uma solução. A escola Cora 

Coralina foi assaltada, a escola Clodoaldo Nunes de Almeida 

e a escola Carlos Gomes. Então, Presidente, foram roubados 

5 notebooks, foram roubadas duas televisões da escola, 

esparramaram o extintor para todo lado, estouraram o 

extintor, várias portas foram arrombadas. - Então, 

Secretário de Educação, Professor Suamy, nós precisamos 

achar uma solução para essa bandalheira que está 

acontecendo. Ele já falou em aumentar os muros e colocar 

aqueles arames, tipo presídio. Só isso não resolve. Nós 

precisamos realmente ter uma segurança na escola nos finais 

de semana, e durante a semana tem que ver aí a condição que 

o Presidente aqui sugeriu, trazer policiais da Reserva. 

Senão, nós vamos, Deputado Jair, continuar com escolas 

arrombadas, com material levado, com alunos assustados e, 

assim, nós não podemos conviver com esses assuntos aqui no 

nosso Estado de Rondônia.  

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente. 

Deputado Cirone, deputados, a gente fez Audiência Pública e 

vem batendo nessa tecla. Já demos a solução ao Governo do 



Estado de Rondônia, que se não conseguir contratar os 

vigilantes para todas as escolas, que contrate os 

vigilantes para as escolas que têm o maior índice de 

criminalidade do Estado. E hoje não precisa contratar o 

vigilante durante 24 horas, 12 horas. Contrata os 

vigilantes para sábados, domingos e feriados, e durante a 

noite. Já foi dada a sugestão. Só que infelizmente hoje 

ninguém se preocupa com isso. Ninguém se preocupa. Falam em 

se preocupar, que se preocupam com a educação. Mas estão 

hoje assaltando escolas; amanhã, a vítima pode ser a 

criança ou o professor. Isso é o que pode acontecer e está 

acontecendo. Então assim, nós estamos clamando ao Governo 

do Estado, ao Secretário de Educação, que se faça isso. 

Gasta-se dinheiro neste Estado, jogado pelo ralo, mas 

muitas vezes não tem a dignidade de chamar o profissional 

que está desempregado, e colocar para dar segurança às 

nossas escolas do Estado de Rondônia.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV – Nós temos a escola que foi a 

escola mais roubada da história de Rondônia, que foi a 

escola Manaus.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Exatamente. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV – Militarizou, acabou o problema. 

Não adianta, tem que trazer os militares da Reserva e 

militarizar as escolas. E aí vai resolver os problemas não 

só dos roubos, mas o problema geral, assassinato de 

professor, que a gente está vendo pelo Brasil afora, enfim.  

 



O SR. JAIR MONTES - Mas não tem polícia para todo 

mundo, Deputado Aélcio.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV – Solução para a educação no Brasil 

é a militarização.  

 

O SR. JAIR MONTES - Mas não tem polícia para todo 

mundo, Deputado Aélcio. Não tem polícia para todo mundo. 

Para Vossa Excelência ter uma idEia, o Governo do Estado 

retirou todos os RRs para poder colocar os 403 policias que 

passaram no concurso. Então, não há dinheiro para colocar, 

porque cai na folha, porque é CDS. Quando se contrata 

vigilante, cai no custeio, não entra na folha. Então é 

diferente.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, 

Deputado. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Pois não, Deputado Chiquinho.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Presidente, é uma situação 

muito lamentável a da Escola Amazonas, que eu conheci, fiz 

algumas questões lá na área produtiva daquela escola. Eu 

trago também aqui uma reclamação: os pais de Corumbiara 

estão muito preocupados com o ano letivo. Está faltando 

professor na escola lá de Corumbiara, lá na Escola São 

Roque. É a única da cidade e está faltando vários 

professores. Estão achando que o ano letivo não vai ser 

fechado, o ano letivo com as 200 dias/aula  



Eu também queria, Deputado Laerte, convidar todos os 

deputados, porque na quinta-feira, às 9 horas, haverá uma 

Sessão Solene para a CPRM, que é o Serviço Geológico do 

Brasil. Ela faz 50 anos, e quinta-feira, aqui nesta Casa, 

de manhã, às 9 horas, vai haver esta Sessão Solene. E vão 

também apresentar tudo o que foi feito aqui por Rondônia. E 

é muito importante o Serviço Geológico do Brasil, que fez 

muito no serviço federal para o Brasil. Então, quinta-feira 

às 9 horas, todos os deputados estejam convidados.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Parabéns. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, senhor 

Presidente, só um pouquinho. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Deputado Adelino. 

Pela idade, Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu recebi aqui um documento 

do Sindicato dos Bancários de Rondônia, onde eles estão 

oficializando a gente de que, de fato, a Superintendência 

do Banco do Brasil foi para Manaus. Rondônia e Acre ficaram 

subordinados a Manaus. Isso é uma vergonha para nós. Eu 

gostaria de... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A informação que nós 

temos, Deputado Adelino, e aí não sei se dá para acreditar 

no Sindicato que também veio aqui e falou ou na 

Superintendência. Alguns serviços foram distribuídos, 



porque é uma política do Banco do Brasil, mas a 

Superintendência está aqui, inclusive, o Superintendente 

esteve ontem aqui comigo. Então, Rondônia tem aqui também. 

Então, essa briga interna deles é um negócio que coloca, eu 

mesmo fiz Nota junto com Vossa Excelência, nós recebemos, 

fiz Nota, fiz tudo. Só na semana passada estiveram aqui 

comigo o Superintendente e hoje esteve comigo, está 

funcionando no mesmo lugar. Então, são alguns serviços que 

devem ter ido, que é questão de empresa e essa briga 

classista. 

Deputado Fúria. 

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Senhor Presidente, eu gostaria 

de trazer uma informação a todos os usuários do Detran do 

Estado de Rondônia. Da mesma maneira que eu cobrei, eu 

gostaria de trazer uma informação a todos os usuários que o 

Detran acabou de emitir a todos os Ciretrans do Estado de 

Rondônia que façam vistoria, que autorizou fazer a vistoria 

do primeiro emplacamento de veículos novos dentro do Estado 

de Rondônia. E com isso, vai trazer uma redução de 50% no 

valor que era cobrado lá nas vistorias feitas pelas 

terceirizadas nesse Estado.  

Então, eu quero manifestar aqui o meu apoio ao Coronel 

Gonzaga que levou a nossa demanda junto à equipe técnica do 

Detran que entendeu que, de fato, fazer a vistoria de um 

veículo zero nas terceirizadas, nos setores de vistoria do 

Estado de Rondônia estava ali um pouco equivocada, 

principalmente, na questão dos valores. E hoje o usuário 

tem aí uma redução de 50%, a partir de agora fazendo a 

vistoria nos Ciretrans, no Detran do Estado. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Quarenta e poucos 

reais vai ser.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – E nós queremos, senhor 

Presidente... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Já estão fazendo 

Deputado Fúria, só para concluir.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Pode falar. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Já estão fazendo, já 

faz uns 30, 40 dias em algumas cidades, e agora normatizou 

para todo o Estado. Primeiro, que eu ainda acho que está 

errado... 

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Mas, foi na semana passada 

senhor Presidente, que informaram. 

 

O SR. JAIR MONTES – É a nossa luta, senhor Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Eu ainda acho, 

Deputado Jair, só um minutinho. Eu ainda acho que está 

errado. Está errado. Porque um carro 0 km já vem vistoriado 

da fábrica pelas maiores empresas do mundo. Então, eu acho 

que o carro deveria ser vistoriado a partir do 5º dia útil. 

 



O SR. ADAILTON FÚRIA – Não, Presidente, não é feita a 

vistoria. Na verdade, é só conferido o número do chassi. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Eu acompanho Vossa 

Excelência, acompanho a luta de vocês, a luta desta Casa, 

mas eu acho que não deveria ter ainda, carro novo. No Rio 

de Janeiro existe uma lei que o carro só é vistoriado a 

partir do 5º ano útil de vida do veículo e lá funciona. 

Então, a gente tem que buscar esses modelos. 

 

O SR. JAIR MONTES – Presidente, tem que chegar mais 

longe. O cidadão paga tanto imposto hoje que não aguenta 

mais.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Não aguenta. 

 

O SR. JAIR MONTES – E uma vistoria cobrando R$ 129,00, 

R$ 135,00, isso é um absurdo. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Já é um avanço 

baixarem. 

 

O SR. JAIR MONTES – É um absurdo! Então, um avanço é 

quando acabar de uma vez por todas e começar a cobrar R$ 

30, R$ 40 e olhe lá. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – É verdade. Solicito 

ao senhor Secretário proceder à leitura da ata da Sessão 

Extraordinária anterior. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – Peço a 

dispensa da leitura da ata, senhor Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da ata da Sessão anterior. Determino a sua 

publicação no Diário da Assembleia Legislativa.  

Passemos à Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário 

proceder à leitura das matérias a serem apreciadas. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI COMPLEMENTAR 011/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 67. 

Altera e acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 855, 

de 23 de dezembro de 2015 que “Institui o Fundo de 

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento da Administração 

Tributária – FUNDAT e dá outras providências”. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A matéria é votação 

nominal. Líder do governo, chamar os deputados para fazer. 

Já está o Vice-Líder aqui, que chegou.  

Em segunda discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar 011/19. Não havendo discussão, em votação. O 

painel está aberto.  

Só queria aqui comentar, Deputado Aélcio da TV, e eu 

tenho o maior respeito, e a sua opinião também é correta, 

mas se nós pudéssemos fazer isso com a escola militar, com 



todas as escolas estaduais do Estado. Nós temos em Ji-

Paraná uma escola militar, vai ter outra agora, é 

importante, um avanço importante, mas nós 33 escolas 

estaduais em Ji-Paraná. Uma tem segurança, polícia, pega os 

melhores professores das outras escolas e leva para aquela 

escola, o IDEB melhora e as outras 32 não têm nenhum 

segurança, não tem nenhum policial fazendo segurança e não 

tem a estrutura que a escola militar tem. Então, eu acho 

injusto, que a nossa Constituição diz que as nossas 

crianças, os nossos alunos, todos têm que ter o direito 

igual.  

Então, é isso, eu não sou contra a escola militar, eu 

sou a favor, mas eu acho que as outras escolas também têm 

que ser atendidas. Nós não podemos focar só em uma e deixar 

32 sem segurança para os alunos, para os professores, para 

os pais. Então, a gente precisa rediscutir isso, achar 

mecanismos para resolver esse problema.  

O painel está aberto senhores, só têm seis 

parlamentares que votaram. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – Presidente, 

eu ainda continuo com o meu pensamento com relação à 

militarização. Eu acho que o Brasil chega numa situação de 

desmando tão grande na educação, a educação no Brasil está 

um caos e a gente não vê perspectiva de solução para isso. 

Então, eu acho que aquelas com mais problemas...  Aconteceu 

aqui, a pior que nós tínhamos aqui em termo de violência, 

era a Manaus. Eu acho que as escolas da periferia de maior 

incidência de violência, de maior vulnerabilidade tinham 

que ter uma atenção especial. E aqui, eu falo pela capital 

onde eu conheço bem a periferia, e nós sabemos da violência 

que existe nessas escolas, Escola Ulisses Guimarães, Escola 



Marcos Freire, escolas da periferia da capital. Eu acho que 

tem condições de colocar a direção... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só um minutinho. 

Solicito aos senhores deputados que estão nos gabinetes, 

que estão aqui atrás, nós estamos em votação nominal, por 

enquanto só onze votos. Nós precisamos mais de dois 

deputados que ainda não votaram, para que venham aqui votar 

a matéria, no Projeto de Lei Complementar 011/19. Falta um 

voto, falta um voto. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adailton Fúria  - sim  

- Deputado Aélcio da TV   - sim 

- Deputado Alex Redano           - sim 

- Deputada Cassia Muleta          - sim 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Edson Martins   - sim 

- Deputado Eyder Brasil   - sim   

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Jair Montes       - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 



 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) - Por 13 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário está aprovado o Projeto 

de Lei Complementar 011/19. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 114/19 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Declara de 

Utilidade Pública a Associação dos Produtores Rurais do 

Novo Amanhecer – APRONA.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei nº 114/19 de autoria do Deputado 

Adelino Follador. Não havendo discussão, em segunda 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 235/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 175. Altera e 

acrescenta dispositivos à Lei nº 3.163, de 27 de agosto de 

2013, que “Institui o Conselho Estadual de Segurança 

Pública em Rondônia – CONESP e dá outras providências”.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei nº 235/19. Não havendo 

discussão, em segunda votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão e os contrários se manifestem. Está 

aprovado. Vai ao Expediente. 



Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 071/19 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Cria e estabelece 

as diretrizes para o Concurso Anual de Redação nas escolas 

do Estado de Rondônia. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 071/19. Não havendo discussão, 

em segunda votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão e os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 136/19 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe sobre a 

realização, em crianças, de exame destinado a detectar 

deficiência auditiva, e dá outras providências. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 136/19, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. Não havendo discussão, em segunda 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 135/19 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe sobre a 

criação da Semana Estadual de Atenção e Combate ao Abandono 

de Incapaz no Estado de Rondônia.  



 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 135/19, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. Não havendo discussão, em segunda 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 158/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 121. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito suplementar por superávit 

financeiro, até o valor de R$ 2.646.000,00, em favor da 

Unidade Orçamentária: Fundo de Investimento e Apoio ao 

Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira do Estado 

– PROLEITE. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 158/19. Não havendo discussão, 

em segunda votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão e os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 234/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 173. Acrescenta e 

altera dispositivos à Lei nº 3.537, de 15 de abril de 2015, 

que “Cria o Fundo Especial da Defensoria Pública do Estado 

de Rondônia – FUNDEP e o Fundo Especial de Modernização da 

Procuradoria-Geral do Estado de Rondônia – FUMORPGE e dá 

outras providências. 



 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 234/19, de autoria do Poder 

Executivo. Não havendo discussão, em segunda votação. Os 

Deputados favoráveis permaneçam como estão e os contrários 

se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 133/19 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Institui o 

Programa de Incentivo à Produção Literária e Cultural no 

Estado de Rondônia. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 133/19, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. Não havendo discussão, em segunda 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 233/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 172. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito suplementar por superávit 

financeiro, até o valor de R$ 50.000,00, em favor da 

Unidade Orçamentária: Fundação Rondônia de Amparo ao 

Desenvolvimento das Ações Cientificas e Tecnológicas e à 

Pesquisa do Estado de Rondônia – FAPERO. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei 233/19. Não havendo discussão, 

em segunda votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão e os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria. 

O SR. AÉLCIO DA TV (Secretário ad hoc) – Não há mais 

matérias, senhor Presidente.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – E não havendo mais 

nada a tratar, invocando a proteção de Deus e, antes de 

encerrar a presente Sessão, convoco Sessão Ordinária no 

horário regimental, para o dia 04 de setembro, às 09 horas 

da manhã.  

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 56 minutos) 

    

  

 (Sem revisão dos oradores) 
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